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BMI a R A n 1 um cri~P, cuja responsabilidade ma com os peixes de que po· · cruel acompanhára os ultimos mo- -Eu lhe conto, cá as molhe· 
se deve anputar a quem abando- dia lançar mão quando en- mentos desses desgraçados que ali res do nosso Minho no fim do se
na as questões de instrucção e cerrados em redomas. ' jaziam abraçados uns os outros!... rão, antes de se deitarem comem 
fomento, mantendo as primeiras Samuel Smiles, uma vez, 1 Os pais jà offerecem as filhas qualquer coisa, cada qual seguu-
n'uma phase abstrata e portanto enumerando os elementos 1 á rnnda á razão de 500 reis, pa- do tem ou pode. Eu noutros tem-

A opinião publica tem sido in- quasi inutil, e fozendo assentar as de que se compõe um lar bem ' ra com esse mizeravel dinheiro pos (santos tempos meu compadre 
<:ilada nos ultimos tempos a ocu- segundas n'uma ignorancia com- ordenado, não se esqueceu matarem a fome por uns dias! Ho- dre) deitava-me sem ceiinlH, até 
par· se do grave aspecto que a piela das c~ndiç?es de .meio sobre de mencionar •o passrinho je 20 ºr0 morrem neste districto á escarnecia de quem a tomava, 
emiaracão tomou nos ultimos me- qne devam mflu1r, e cu1a transfor- que canta na tanella>.. . 1 fome, e, a continuar assim, e~ 1 mas b?~e, por mal d?s meus pe
zes." Com efeito calcula·se que 0 mação deviam op~rar. O autor .ºªº nos d1Z1a se ; breve metade da população tera cados, p não falo as!'1m; agora no 
anno de i9f2 não fechará sem 1 Só com medidas de fomento esse passarinho estava en- 1 succumbido! fim do meu serão vou ao balaio 
que de Portugal tenham sahirlo á se poderá crear a ~iqueza de que gaiolado, mas dada a pouca Simplesmente horroroso! pego em um pedaço de pãO milho 
aventura mais de 90 mil almas. tanto carece um pa1z empo.brec1do lrequencia com que as aves: na mão, em um copito de meia na 

Discute-sti ainda se não será como o nosso; sõ com medidas de quando em liberdade, veem • n H~~ u ~ • outra e lá vou até á adega, e ..• 
um bem este exodo da população fomento. se poderá dar occupação pousai· nos parapeitos das ja- ALGUNS PENSAMErJTOS cama. Ora não sei se lh'o diga: 
portugueza esquecendo se que me· e salar~o remu~erador a uma nelas de nossas casas, é de durmo o somno dos anjinhos. 
lade de Portugal está por cullivar pop~laç~o que nao quer morrer supôr que estivesse, e isso -Em verdade a comadre, 
e que a outra metade está. por as- de ~naçao e de fome, mas essas mostra quanto se considera Sede pacificas e sede tra- d'essa edade, inda se apega a brôa 
sim dizer na primeira phase de , medidas de fo1~euto devt.m ~sscn- natural e corrente semelhan· halh~dor~s. Tor~ae-vos uteis, e só com isso e mulher para meia 
qualquer agricultura atrazada. 

1 
tar. no conhec1~ento perfeito do te pratica. que e. hoJe em dia a melhor canada? t 

Esquece-se que embora re- me10 em que. hao de ex~rcer-se e Não obstante, refletissem maneira de vo~ _ tornardes -E que lhe parece! Ah! meu 
gressem a Portugal ricos ou reme· e~se conhecimento denva ess~n- os !10mens sempre e a pro- ,- grandes.-B. Ortigao. compadre, tenho abi uma pinga 
diados algumas dezenas d'este:: cial~ente deu~ trabalho de m pos1to de tudo, e veriam co- -~n~ontrar-se onde quer das minhas quintas de Sequeira 
milhares de homens, a maior par- quer1to que. esta por fa.zer. mo chegavam a conclusões qu~ SeJa e para o elegante de que é mesmo um precioso neclarl 
te d'elles vae apodrecer de fome e ! Um pa1z que ?ult.1va apenas novas e deveras imprevistas. hoje o prazer supremo, como Vai já provai-o. 
de miseria na exploração dos mais meta.de. do seu terr~tono, que le~ N'este particular do en- 0 vo-ltar para ca~a é o peor -Quem me déra assim uma 
arduos rnistéres, pois são quasi prov1nc1as ultramannas a colom- gaiolamento d'aves a conclu- dos males:-L. Tinseau. companheira. Só eu tenho là. um 
todos analphabetosl , s~r e de.sen.\'Olver.1em o dever de são a que chegavam é que ele . .A .maior alma é sempre diabo d'nma lambisqueira que 

Não se quer considerar que nao desperdiçar milhares. de bra- é tudo quanto ha de mais i~si~nificante ao pé ?a peque- nem o mesmo diabo a pode atu-
90:000 pessoas perdidas para a ços qoe annu~lmente esta perden- anti-natural, violento e mons- rnssi~a alma em ?UJa depen- ~ar: de dia, é do espelho para a 
actividode nacional n'um paiz po · . do n'uma emigração desesperada. truoso. dencia està.-Camilo. Janela, da janela para o piano, do 
bre como Ponug;I, causam um 1 Procura.~e remedio urgente a Contrarianos pois seme- -Tem o suficiente quem piano para o espelho, do espelho 
desiquilibrio maior do que uma um mal tão intenso. lhante uso, embora saibamos está. contente.-Proverbio. para a janela, de noute, ora thea-
epidemia ou uma guerra! 1 -A bondade é a graça tros, ora bailes, ora passar a nou· 

Ignora-se que a grande maio- Amando de Seabra inefanvel do sorriso, assim te a casa da senhora D. Fulana. 
~ia d'estes e~igra.ntes, embora (Da cAgricullura•) como a intell1gdencia é o su- 1 E não é menina de se deitar sem 
ignorantes e nao dispondo senão premo encanto o olhar.-Jris. ' tomar a sua chazada e sem ri-
da robustez. dos seus braços para --..~~ .. - -O caminho do pregui- ! quilhar, eu sei lá quanta qualida-
qualquer esforço physico, teem çoso à emb1'raçado e caber- 1 de de doce! ' 
ainda o espirito de iniciativa, Aves engaioladas to d'espinhos; o do homem 1 -Meu compadre são educa-
quiçá de revolta, para fugir eia sensato. se abre diante d'ele.- ções taes qne se co'nvertem em 
paLria que os condemna a morrer ( l PROPOSITO DE LEONARDO DE VINCI ) Proverbio. j babiros inveterados. Eu contra 
de fome! . _ -Feliz aquele cujas ?hras 1 mim fallo: as mulheres são como 

Para onde nos conduz este ~ ·~ n~o. reprova a consc1enc1a.- 1 certa categoria d'aaimaes, que, 
exodo em m:1 ssa, despovoando Acaso o homem de saber, Lso:n.a.rd.o d.e -Vinci Btbl1a. ! faltando-lhes certa r 1ção, 11ãl) vão 
regiões inteiras, e desiquilibran-
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o sabio, como vulgarmente se que não conseguimos elimi- -A felicidade está ardi- para traz nem para dianre; e é ne-
do o trabalho nacional? diz, perde alguma cousa da 1 nal ·o. Digamos a toda a gen- nariamentenoquenão temos; cessario; e é necessario olho vivo e 

Nó~ pensamos que é da maior compustura inerente . a essa te que sendo a libei·dade, co · e uma antiteze e nada mais; pé leve, e, ainda assim pregam
urgenc1a começu a pensar ava- I qualidade se cumulat1vamen- mo é notaria, o melhor bem, é 0 contrario, muitas vezes na em a menina do olho. O com
ler no proble~~ da emigra.~ão,. não I te fôr tambem um homem é um ci·ime roubal-a justa- fictício dos nossos sofrimen- padre já não é crianca; µor taolo,. 
par.a a proh1b1r, como Jª mnos de Bondade? mente âs creaturas que mais tos.-Alfonse Kar. 1 haja paciencia e ganhe coragem. 
alv1t~ado, mas para crear no paiz 1 Ha quem o pense, mas e melhor foram feilas pai·a -A. naturaza é um p~e- 1 -Muito bem, muito bem mi
cond1çõ~s de la.b~r capaze? de ' nós crê mos bem q~e esses se , ela, isto é-ás .aves, e quan- ma. escrito em ca.1·acteres rms- 1 nha comadre, as mulheres são as-
absorve1 a actmdadde d estes enganam,. e que nao haverá. 1 do mesmo assim não fosse, teriosos.-Schellmg. 1 sim mesmo ... 
braços, de remunerar o seu cs- nada mais agradavel de que o homem verdadeiramente -Os homens são como -Vamos, então que p 'ca~os 
forço, de fi~ar. esta avalanche de um dado homem é ao mes- Bom e Justo não deve impôr os olhos que. ven~o. tudo, não o trazem por esta sua casa? Não-
gente que so para, só se estabele- mo tempo uma cousa e ou- i nunca, nern mesmo ao mais hu- se veem ª si.- l aeira. , ha novidades de maior~ 
ce e se multiplica onde encontra tra, assim como não duvida- 1 milde dos animaes, sacrificio -Tudo passa como um ,. -Presentemen1e as novida-
cond .çües de vi~ia ou melhores mos. que na impossibilidade 1 que não desej::i para si. vento.· .-Sà de Miranda. des são de µouca mo~ta, mas, no 
cond ições de traoalho. manifesta de ser ambas as Compilação de porvir, podem te1· suas complexi-

Tem-se systemalicamente pos- cousas, é preferivel a qual- LUIZ LEITÃO. _ d ades. 
to de parte todos os trabalhos ou quer homem ser Bom a ser LUIZ LEIT AO. -Então, meu compadre?! .... 
estudos de inquerito á "ida nacio- sabio, (dado que a Bondade ~ -A comadre tem lido o «Es-
nal,, desprezando-se assim a or- não seja a unica e a legiti· A. fome ~ pozendense •? 
gamsação da base essencial para ma sabedoria ... ) Lljllxo·ljl~ E o~ 11\V\Lo~ Dljl 111lo -Tenho, sim, e é um dos 
qualquer plano de reorganisação Leonardo de Vin~i resu- O gentio da província de 1)1 1)13 3 U. í 3 1)1 llrl jornaes que mais prezo . • • 
da actividade nacional. N'esta re- miu em si aquelas duas fa- Inambane, encontra-se assolado Ah! .•• talvez o compadre se 
\"Ísla por mais de uma vez temos mosas qualidades. Foi mnte- pela fome. Ora viva minha comadre Bra- queira referir aos Cavallos de 
tratado da necessidade de fazer matico eximio, poeta sublime, São verdadeirarr:ente horroro- ga; saudinba da de primeira, não Fão ! 
um inquerito agricola e indus- engenheiro, mecanico, escri- sas as noticias dali cheg.idas. e verdade? ~ 1 -Nem mais: venho aqui pa-
trial, e hoje, a propoúto do gra- ptor, foi tudo quanto no ~eu 1 O Africano, jornal qoe se pu- -En, meu compadre Porlo, ra a senhora lhe impor silencio 
ve aspecto que está tomando esta tempo se podia ser, não me- blica em Lonrenço Marques, diz emquanto fôr contando meia du- nesta questão dos Cavallos ..• 
enorme emigração, de norn volta- diocremente foram sim n'um que a fome e sêde continuam e zia de maçarócas em cima da la- -Silencio, meu compadrei. •• 
mos a refeiir-11os a este trabalho, 1 grau de superioridade verda- arrastam atraz de si centenas de reira, nest11s noutes de inverno> peio quê! ... Se elle diz a verda
que consideramos fundamental 
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deiramenle innetrapassavel. v~c~imas; por toda a ~arLe. onde se não ha que dizer, lounido sPja de, como realment• diz, que si
para toda a obra de reforma, que, E contudo, porem des- v1a1e encontram-se a beira dos Deus. O compadre, a j11lgar p11la lencio lhe hei-de llllpor? ... A ver
parece que todos estão de acordet, conhece a ternura que ele nu· caminhos pretos mortos, em de- aparencia, tambem não ha mal dade diz-~ e até em rima. dos te
ê indispensavel iniciar. tria pelas aves e a magua que composição, a ~erem devorados que o veja, não é assim'? ihados; jf1 assim pregava Chrislo 

Ou ~ agricullura portugueza, sentia ao vel-as enclausura- pelos chacaes e kisumbas! ..• Me- -E' verdade mmha comadre, Senhor Nosso! E, se falta á ver-
no contmenle e no ultramar não das em gaiolas? donhol horroroso! ... Ha familias felizmente, passo bem ..• Deve- dade, por qoe não lhe pespega 
tem condições de vida prospera e Leonardo de Vinci fazia inteiras que morrem á fome. ras a comadre ainda fia meia duúa com um desmentido nos seus jor· 
enriquecedora, capaz de sustentar como alguns seculos antes fez Um dos redactores do referido 1 de maçarocas por noutc? 1 , naes?! ... 
um~. população laboriosa, e então Pitagoras: sempl'e que podia jornal conta que viu denLro dnma -Ainda sim senhor! Com a -Perdão, perdão. Eu nãove
fac1hle-se este exodo n'uw $alve- comprava as aves engnioladas palhola, ho111em, mulher e dois li- diferença, pon:.im, qne agora jà ne- nho aqui para se incommodar. 
se quem poder, ou Portugal é de e 1·estituia-as á liberdade, ad- lhos todo morlo, e no aspecto que cessito da ceiinba... Eu. tão some11te preten1Jo abafar 
facto um paiz es~encialme-nte agri- vertindo aue este ultimo fi- apresentavam as vitimas, via-se, -Perdão, que é isso de ceii- esta qoeslão de lu,·a branca •.. 
ccla1 consti1uindo esta emigração losofo pro'cedia de egual fór- 1 claramente, que um desespero nha l i -Não \ejo como, meu com-



.. 
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padre; se os seus jornaes são os palustres, e tarnbem nas senho- ta freguezia. nica tambem não informa se vol-' queza em que me encontrava, a 
pl'imeiros a desacl'editar Leixões: raso costume de espartilhar. O seu funeral · realisou-se taram no dia do eclipse. mais pequena contrariedade me 
que em tempo de tempestade não Os «Incommodos do figa- hontem ás II horas da manhã Entre os indios um eclipse, enervava extraoidinariamente. 
dá accesso ás embarcações, que é do)), e os «Ataques da bílis» com a assistenda de grande nu- mesmo nos nossos dias, é um «Pode V. crêr todavia que 
urgurte consolidar os molhes, lim- devem merecer immediata atten· mero de pessoas amigas da fa- phenomeno extremamente im- , eu me via rodeada de todos os 
par a bacia, etc. ele: . ção antes que o mal se enraize e milia Gesiteira, e do esposo da portante sob o ponto de vista 

1

! cuidados necessarios. Tomei bas-
-Não contesto isso mmha co- se torne cronico e difficil de de- fallecida. religioso. tantes fortificantes e diversos re-

madre; mas, ja tenho um proje- belar. A chave do caixão foi entre- A historia apresenta-nos uma ' medias, mas tudo sem resultado, 
to estudado para abrir uma doca Empreguem-se as <<Pílulas gue ao snr. administrador do grande quantidade de incidentes : pois o meu estado tão triste, não 
de Leixões ao Porto, e assim. . . Catarticas do Dr. Ayen>, com concelho snr. dr. Fonseca Lima. memoraveis sobre os quaes os 

1
. melhoraYa tomasse o que to-

- Ahi está o tal aforismo toda a regularidade e de confor- No ~ortejo funebre viam-se eclipses tiveram grande influen- · masse. Até que um dia me 
•sobre queda couce • De qu~ · · • midade com as intrucções e muitas corôas com sentidas de· eia. Antes da batalha de Arbe- ' trouxeram as Pílulas Pink, e 
(Jesus tapai-me a bôca) de que ser· obter-se-ha uma cura certíssima. dicatorias. las, Alexandre por pouco não instaram commigo para que as 
ve essa doca se as embarcações não Venda nas principaes farmacias Ao inconsolavel viuvo snr. viu o seu exercito derrotado com experimentasse tambem. Desde 
podem la enLrar por que Leixões e drogarias. Lima bem como ao revd.0 re1- o apparecimento de um d'estes que comecei a fazer uso d'este 
não dá entrada no caso de tem- Preparada pelo Dr. J. e. tor e padre Francisco Giestei- phenomenos. A causa da morte benefico tratamento, a minha 
pestade? Se nós precisamos de Ayer &C.ª-Lowel, Mass. U. ra, d'aqui envio os meus senti- .do general atheniense Nic1as e ' saude melhorou de modo consi-
docas e portos dd'abrigo e ebrn tem- s. A. mentas de condoleQcias. p a ruína do seu exercito nadSici· . der;vel. Não btardei a recuperar 
po de lempesta e, com onança Depositarias geraes: James . lia, que deram começo á eca- as iorças e as oas côres, e hoje 
de8presamos tudo i ~ s.o ... Ah! ... Cassels & e.a, Successores- ~ dencia de Athenas, foi um ecli- Acho-me inteiramente curada)) . 
sim! .•. é que o compadre espera Rua do Mousinho da Silvei- pse da Lua. Todos mais' ou menos i As Pílulas Pink dão sangue 
a navegação aerea e por isso, já g- i p OS ºCLJPSºS sabem como é queChistovão Co- 1 rico e puro, augmentam o nu-. . d ra, ;) . º- orto. ~ ~ 1 b. d d . d l b l b se vai prevemo o! . . . om o, em termos e morrer e mero os g o u os ru ros do 

-A Cómadre parece... ~- fome na Jamaica com o seu pe- sangue e favorecem assim a 
-Não pareço, sou esta mes- REFLEXOE~ CONCEITO~ E Os eclipses, e bem assim os 1 queno exercito, achou meio de absorpção do oxygenio indispen. 

ma. P?is, o comp~dre apr.es.enta l os cometas, foram sempre inter- obter vívere~ com a am~aça que savel á vid~. Estas pílulas fe~ham 
taes dislates que so pelo rid1culo ; PENHMli1NrfO~ ~OBll~ Ai\ll fHAli1~ , pretados como indicio d~ ca- ~ez aos Cara1bas de os pnvar d a- a~ portas a doença. As ~ilulas 
se podem encarar. O senhor gas- ' ll/\ J1.Jl ll ~ Jl.J lt IU Jl.J~ lamidades inevitaveis. A vaidade li em deante da luz da Lua. Pmk restauram os orgamsmos 
tou, eu sei lá quantos milhares de -- , humana vê 0 dedo de Deus a fa- Apenas começou o eclipse · enfraquecidos e dão resultados 
contos com Leixões, e agora pre- Todos· os animaes,conhe- zer-nos signaes sob qualquer pre-, logo elles vieram ás boas. Foi excellentes contra a anemia, a 
tende gastar egual quantia, ou . cem o que lhes é salutar ..• texto como se nós fosse- o eclipsedo i.0 demarçode 1504, chlorose, a fraqueza geral, as 
mais talvez, com essa doca, tudo 
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. menos o homem.-Plinio. mos '0 alvo da creação univer-, observado na Europa, em Ulm por doenças de estomago, a extenua· 
ioutil e vergonhosamenle.. . :\\ sal! Stoffier, em Nuremberg por Ber- ção nervosa''· 

-Inutil e vergonhosamente, Amparados pela moral da Anunciou-se em Franca um nardo Walter, e que se deu na ' As Pilulas Pink. estão ã venda em 
diz a comadre?! ! vida trabalhemos para crear eclipse annular para 0 a~no de 

1
1 Jamaica ás 6 horas da tarde. t
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S S h 1 P r • · d · · h 1 • i reis a caixa, 11:)40 reis as 
- 1m, en or. _ara que. 1oi u_m~ terr~ on e,ª justiça a- 1 1764 e os. parochos ~as aldeias -. ~ 1 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 

o sen~o.~ de encont1~ a_auctonsa-
1 
b1te. Justiça pata todos, ho- 1foramconvidadosaccav1sarosseus I& CompªPharmàcia e Drogaria Pe-

da op~mao da Oommissao de en- ( mens, cr~anças, velho~, para ' parochianos de que os eclipses JDEJA8 TETRICA~ ! ninsular. 39, rua Augusta, 45, Li~-
genheiros, que apresentou ao go- ! os conscientes e os mcons- não teem sobre nós influencia al- 1 boa . . Sub-agente no Porto: Antomo 
vemo os meus Cavallos de Fão, ' cientes e ate para o proprio i guma, quer moral, quer physica; Esta expressão empre2'a-ses Rodrig~es da Costa, 102, Largo de 

O lh 1 t d n. mal J uudi·y . d ... . Domrngos, 103. como m.e or pon o em o a a 
1 
a i .- · .ui • que nã? pre.sagiam nem pro ~- para designar um estado doentio ~ ... -

C?sta. conhnental, para um porto 1 .. . . zem eprdem1as, guerras ou ac1~ caractisado por um profundo te-
d_ abrigo entre os mel~or~s conhe- . Aquele que faz pr.opos1· ! dentes funestos e. que são c~mse- i dio da vida, que se nos afigura uollaborac:ão 
c1dos? O compadre qmz a fina for· · tadamente sofrer os arnmaes, 1 quencias necessanas do movimen- : negra e sombria Esse triste es- p 

1 
· 

1 
d 

t f M ll · t · · · 1 f ·· : 1 1 • · 1 e a mmta ªªª omeração e ça, que esse por o osse em a os1- : 01 na-se msens1ve aos so 1 i- : to dos corpos ce estes e tão na- 1 tado é a consequencia de muito b lh ª t>t> · 
nhos-Ler,a, não obstanLe a Com- ; mentes do homem porque , turaes como 0 nascer do sol ou que 0 doente soffre cada dia. , ftr~ a o~ ty

1 
poºraph1cos não nos 

missão fazer-lhe sentir que não ; não comprehepde a extensão ! d 1 a)) O · d b"l' d _oi passive ne~te n~n:iero dar 
. . . i 1 d ·a d . a u . s anem1cos, os e l ita os, maresso a muitos onamaes que 

assumia a rcsponsabd1dad~ da so- i e o va or a generos1 a e e O aviso foi superfluo e viu- os neurasthenicos todos os que · t>h d bl' dt> fi d 
lidez dos molhes, nem do açorea· l da caridade.-E. Hermann. se no dia fixado muita gente a- soffrem não de d~encas aaudas tm am e ser pu ica os can o 
mento da bacia. O senhor .instou 1 , • , terrorisada. mas d'~ssas longas doen~as d~ os"mesmosdearda osd numlerods se-

. Ih V 1 r lo d • 1 · d . . , aumtes pe líl o escu pa essa e venceu, pms agora, co a os a e -se o J mem a su Entre os mussu manos am a lanaor que amqmllam as forças t>f 
1 

' 
1 

· ll 
h d ·1 · - 1 ··o1··d d d - • •. · 1. d 1 , ' · , ~ ' . . . . ' a ta aos nossos eitores e co a-onras a v1 ona que sao ?uas. ' re~ 1 1 a e ~ razao pai a mai i hoje, um ec ipse o so e mottvo teem assim ideias tnstes e som- b . d 

. -Mas ó comadre, llnha lá tll'lsa~ us adi~~es. parece-nos 1 d'um rito muito complicado. 1 brias. ora ores. 
geito nem lugar uma obra dessas a maior das m1qu1dades. o abade de Th. Moreux, di- 1H~~ IUH• 
em um sitio ermo desabrido e a .. rector do Observatorio de Bour· 
long:\ distancia dos grandes cen- Onde os anirnaes fore_m . ges, conta o que viu, quando do 
tros? . . . me?os mal tratados, serao i eclipse de 1906, em Sfax, na 

-Ho1e não ha distanc1~s, 1 mais suaves os cos~umes. e o . Tunísia. 
meu compadre, desde que se 10· '. homem gosará mais pacifica 1 O ccimam>) diriae-se á mes
ventou o vapor e o automobilismo. : e honradamente o fru~to do 

1 
quita, recita os psal~os do Coram 

Emquanto aos me1~s Cav~llo~ em 
1 
seu trabalho.-Dr. Julio Pu- : e faz grandes p~osttações e invo-

um. ermo ~ desabrido, _na~ e bem · tzeys. cações jà combmadas. 
as_s1m; pms . que ~sla? ]Unto a .. Não se riam; a aproximação 
Fao, freguez1a. mais importante O pé de um . transeunte do eclipse, os maltezes, na sua 
que a~gumas v1llas. pel~ sua po-1 e~maga uma for~1ga .. O m?- maior parte catholicos, invadiram 
pulaçao, c~mmerc~o, nqueza e v1mento do form1gue1ro nao a egreja em que os astronomos 
be~ conhecida pra1~ de banhos; e se detem'. ªº. contrario, tor- faziam as suas observações e o 
muito prox1mo à v11la de Espo· na-se mais mtenso, e. c.o~tu- sacerdote viu-se obrigado a pa~sar 
zende, concelho e comarca. Mas. do, o esmagamento f01 lnJUS• lonaas horas no confessionario: A snr.ª D. Guilhermina da 
suponhamos mesmo que estavam 1 to.-Tony Revillon. ccNâo me lamento dizia sorrindo, Piedade, que resíde em Lisboa, 
em um deserto. Que vai nisso "' mas é muito para uma vez; feliz·! rua dos Lusidas, n.º 46, e que 
levantar-se ahi um abrigo ás em- Não se devem.impor maus mente que não ha eclipses todos nos escreveu ultimat?~nte uma 
barcações açoutadas pelo mar e tratos aos ammaes, que ·os dias». carta para nos participar a sua 
acabrun~adas com o tempo7 Não sofrem exátarnente corno nós. Quando do eclipse de 15 64, cu.ra, est.ava profun?ar;ient~ ane-
procmanam ellas esse refug10?... • visível em Paris, notou-se a mes- mica e tmha essas ideias tnstes e 
Que parn1·, meu compadre, quan- O homem é feito para do- ma preocupação do po_vo em in- cheias de negrume. 
do o mar urra e a tempestade 1·u- minar, e quando não pode e- vadir as egrejas; todos unham me· ccTenho o prazer de lhe par
gel ..• que destreza, que eslrate- xercer soberania sobre os do de morrer e os padres não che- ticipar, diz-nos a nossa juvenil 
gia, que _valentia, que titanicos es- seus semelhantes tiraniza os gavam para confessar os que o corresp?ndente, que as suas .Pi
forços nao d~v~m. empregar esses animaes para ostentar a sua queriam fazer. lulas Pmk r;ie curaram pe~feita-
desgraçados mfelizes para se de- superioridade.-Máricà. N'uma freauezia de grande mente. Havia dez annos Já que 
baterem, apenas poucos instantes, Compilação de area dos arrelores de Paris, um eu soffria incessantes incommo-
com esses do~s .inyenciveis e man- parocho cheio de espírito, não dos de saude, principalmente en-
commonados i01m1gos?l... LUIZ LEITÃO tendo mãos a medir com traba- xaquecas e dôres que appareciam 

(Continúa) 
-t•ls@•~~,._ 

Molestias do flgado 

As causas mais fructiferas 
das molestii.ls do figado são-os 
extremos da temperatura, o cli
ma, o uso imoderado de bebidas 
alcoolicas, a falta de exercício, a 
a falta exercício, . a má alimenta
ção, os excessos venereos, a sy
filís, as escrofulas, as emanações 

MARINHAS, 7 DE JANEIRO 
Na residencia parochial fale

ceu pelas 5 horas da tarde de 
sabbado, 4 do corrente, a snr .. ª 
D. Maria Giesteita Lima, dedi
cada esposa do snr. José de Je· 
sus Gonçalves Ferreira Lima, di
gníssimo contador da Comar
ca , e irmã do revd. 0 reitor d' es· 

lho, teve, segundo se diz, uma por assim dizer por t~do o co~· 
ideia muito original. po, mas que se faziam sentir 

Na vespera á tarde, extenua- mais fortes nas costas e no pei
do não podendo mais e não ten- ta. As noites eram ainda mais 
do' comido desde manhã, sahiu insuportaveis que os dias, por
do confessionario, subiu ao côro que não podia dormir. Soffria ha 
e dirigindo-se ás ov~lhas disse: tunto. tempo, estava a tal .Popto 
(<Meus irmãos: em vista da con- desammada, que me sentia im
sideravel affiuencia de povo, os mensarnente triste, e as minhas 
astronomos decidiram addiar o ideias eram cheias de negrume. 
eclipse para de hoje a quinze Devo accrescentar que tinha 
dias )) , Os parochianos não fize- amiudo palpitações do coráção e 
ram repetir ~ noticia. A chro- tonturas, e que no estado de fra-

O SNR. DAS FINANÇAS 

O snr. Eugenio Ferreira, secre
tario das Finanças em Es pozende, 
lã se foi de longada até Li-;boa na
turalmente batalhar pela sua 1•ro . 

·moção por dbt~oeção. Que 
diabo 1 Faça a vontade ao homem, 

: snr. Ministro das Finanças, comt..1n
to que de uma vez para sempre es
te concelbo o veja affastar-se 
para longe. 

E depois, não é um acto de jus
. tiça premiar um funccionario pu
~ blico qne compra e vende ~a
vallos, bois, porcos e galll
ohas, e que alé tem sido interme· 
diario commercial para a veuda 
de azeite n'esta villa ? Ouçam, 
ouçam o que diz o bemquislo e im
portante negociante d'esta villa snr. 
José da Costa Terra, e verão se real
mente o 11lustre snr. das Finanças não 
tem fomentado a riquesa agri. 
cola do paiz e muito no
meadamente a do Alemtejo. E um 
homem d'estes deve ser esquecido 
pelo snr. Ministro das Finanças 1 

E"quecidn demais tem el e e:<.ta
do; e po1· isso ê que urge pôr có· 
bro a tal silencio. dando se- lhe o ga 
lardão que competir a tão conspícuo 
varão, que tl'az embeiçado d'amor 
por elle todo o bom povo d'esLe 
concelbo. 

Expediente 
Estamos procedendo á co

brança da assignatura do ultimo 
semestre do nosso semanario. 

Aos assignantes d' este con
celho rogamos o pagamento lo
go que para tal sejam procura
dos pelo cobrador; aos de f óra 
do concelho pedimos tambem o 
prompto pagamento ao recebe-: 
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re_rn o respectivo aviso do cor-1 
reio. 
· O contrario, acarretar·nos·ha 

despezas pouco retribuídas com a 
diminuta importancia da assigna
tura. 

Esperamos pois que os pre
sados assignante atendam o nos
so pedido. O que, reconhecido, 
agradecemos. 

Aos do Brazil levamos igual 
pedido, enviando-nos seus debi
tas em saques, notas do Brazil 
DU por outra qualquer forma que 
mais lhe convier, favor que 
egualmente agradecemos. 

O ESPOZENDB~NSE 

Vomarea de E11posende manhã no tribunal sito ~na 
villa de Espozende. 

Espozende, 3 de DeANNUNCIO 
2 .• publleação zembro de 1912. 

O Escrivão de Direito 
ELO Juizo João Evaristo de Moraes 
de Direito Rocha 
da comar- Verifiquei 
ca d'Espo- O Juiz de Direito 

Espozende, 5 de De
zembro de 1912. 

O escrivão substituto do 
3.0 officio 

João Gomes Vinha 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Leal Sampaio 

zende e . 
cartorio do Leal Sampaio r~~ete1~~; 

escrivao Moraes Rocha- 1· 1 ll l Ii1 E e ENTRA L 1 
correm seus termos uns 

Vomllrea de Eopozeode \J 11 fl 

REVISTA DO MINHO 
publieafilO quinzenal 

para o estudo das tradições populares 
dirigida por 

José da Silva "leira 
collaborada por Lodos os folk-lorislase 

porluguezes e estrangeiros 
Assi'gnatu1·a 

Aono, Portugal ••••....••.•.. 600 
Estrangeiro ...••.• , .•..••. 1:000 

Toda a correspondeocia deve e 

dirigida á Empreza da .Revista do 
Minho ou ao seu direclor, José da 

de inYestigação de pater- "" Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 
autos c..l'acção ordinaria -- A~NP"~ª~~.ãolO Ili DE ; 

nidade illegitima em que ELO Juizo M h v· 1 
Avisa são author-Augusto Ro- de Direit~o 1 ~ at eus Ianna e 

. 
drigues da Silva, casado, da d coEmaI -1 iLargo Dr. Fonseca Llma

6 lavrador, da freguezia de ca ~ spo- ~ 
6 EJO 

. Forjães e reos-Maria Jo- zende e car- B ESPOZENDE fi 
Em cumprimento do sé da Cunha, -viuva- tori~ do 3.º 1 I ! 111'11111 

decreto de 1 de outubro José Luiz da Cunha-viu- offic10-Es- ' ~s~~~~~e 
de 1900 se faz puLlico vo -Amelia das Dores . crrvao substituto João Vi- BELEll & e.ª succ.-LISBO&. 
que se vai p1·oceder a lei- Cunha e marido Antonio ' nha - correm editos de 
Ião dos objectos em atra- Maria Pereira Telles de trinta dias citando todas 
zo de juros . na CA!XA Menezes Montenegro-pa- '. e quaesqu~r pessoas que 

1 
__ _ 

f~HOIUSTA DE ESl?O- dre Manoel Antonio Aly~-
1 
pret.enda:n impugnar uma! 1IJD~Ã~~~'=m=~=,_=~=~=~=._=~~1 

ZE.i"DE. res da Cunha - Emiha J~stificaçao av~lsa, req~e- ~l · CAlEl imrro~A ~ELfâ11f & ttª lSmrmº ;~ 
Thereza Alvares da Cu- . rida por Damel Francis- 1 nua do llRrechal SRldanlla, 16 - LUiB01'. 

ANNUNCIO nha e marido João Go- ' co, viuvo, proprietario, re-
1 4 PILHA MALDITA 1 

mes Alves - Maria das 1 sidente nesta villa, a qual l !tjj 
Dores Alvares da Cunha · tem por objecto habilitar- i 1

: 

O Cidadão Antonio de e marido Eleuterio José · se como unico e universal ... :i 1 Celebre romance de EMILE RICHEBOURG 1 

Abreu, Presidente da Com- Magarinho-Joaquina Iza- l herdeiro de sua esposa Ma- i o famoso romance A FILHA MALDITA, devido á pen-
1 

missão Concelhia de Ad- bel Alvares da Cunha e 1 ria José de Athouguia, fa- 1 
1 na magica de EMILE RICHEBOURG, conta já tres edições, as 

ministração dos bens per- marido Antonio Jose' Ro- ! lecida no dia 10 de no- li quaes se acham completamente exgotadas. Apesar d'isto, porém, 
-e um tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo-

tencentes ao Estado no drigues-Magdalena de Je-1 vembro ultimamente findo 1;.1 vimento litterario,-continuam a affiuir em grande numero, tan
concelho de Espozende: sus Alvares da Cunha e! sem descendentes nem as- 1 · i to do paiz como do Brazil, as requisições d' essa obra: e, por is-• li soa empreza BELEM & C.ª SUCC. resolveu publicar mais 

Faz saber que no dia 19 marido José. Antoni_o do 
1
: c~ndentes e sem <lisposi- 1 uma edição-a qua1·ta!-d'esle admiravel romance que está 

de Janeiro pelas 11 horas, , Souto-Cand1do Jose A. 1- , çao de. bens, para todos 1 · 1
1 

brilhantemente consagrado pelo exito Yerdadeiramente extraor-
d C h l r t l dinario, e póde mesmv dizer-se sem precedentes, que leem obti-

na administração dêste con- vares. a un a, so te1ro i o~ eiei os egaes e, espe- - do as tres edições já publicadas. 
celho será arrematado -maior-todos da fregue- · Cialmente, para serem a- J Os ti1ulos das partes de que se compõe este pequeno roman-

pelo maior preço ofereci- zia .de Verdoejo-.Tosé An .. ,l verbados. em seu. nome 1 ce são os seguintes: 
t Al d C h d d t 1." Parte= O CRIME DE OUTREM do sobre o valor porque orno vares a _un ,ªe os papeis e cre lo que 2.ª » = o VELHO MARDOCHE 

entrou em praça, a ren- mulher Anna Maria d .A-1 se ach~vam averbados a 3.ª » =A COMDESSA DE suss1 ERES 
da ou rendimento do 1 breu, tamb,em conhecida , favor d aquella su~ m~- 4.ª ]) = os MYSTERIOS DE SEUILLON 

A d A b d S ll b 16 Em poucas palavr11s podem resumir-$e os factos culminantes 1 

paçal e ca~a de habitação 1 por nna J~eu' e · ! 1~' a ss e~~:.. mscri- do entrecho d'este admiraYel trabalho, em que EMILE RICIIE-
da freguezia de GANDRA. l\Iamede de Fnestas, to- . pçoes da Divida Intern.a BOURG affirmou, mais do que em nenhum outro, as suas m.lra-

As condições respei- dos da c~ll!-arc~ de V ~len-1 Fundada de valo~ nom1- vilht~spi~~~ ! ~!~~~i~~o r~~~1~~~~1tr~~ do seu nome, e cedendo aos 
tantes a estes arrenda- Ça=o Mmrnten? Publico e,. nal 100~000 reis cada impulsos de uma colera violentíssima, assassina o amante de sua 
mentos estão patentes no as, pessoas mc~rtas e I uma, com os numeras 1~ 1 filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des-

11 d t d li 737 19 ft87 22 25lt ~ 1 graça da, louca de desespero, foge desvairadamente, para ir pas-
escritorio do Cidadão Se- n e es correm e 1 OS e 1 1 · ,- · · ,- · · dli sar uma horrorosa vida de wffrimento e desventura, longe da ca-
cretario d'esta Comis- Lrin_ta dias, .que se con-)-22.256, - 60,:.62t, -; 1:-,. ; sa paterna. de que fôra ignominios11menteexpu1sa. 
são onde se dão tambem tarao poster10rmente ao 60.696, - 6Lo32, - 1 No entretanto. e por um extranho conjuncto de circumstao-

' fi d d d 63 31- G3 838 73 763 ~1 cias e coincidencias, a ju:;tiça dos homens attribue aquelle assas-
todos os esclarecimentos, m am.ento O praso e · u,- · · ' = · 1.· ! sinato a um desgraçado que compreendera toda a verdade mas 
em todos os dias uteis dez dias a contar da da-j 103.182, - '109.231, - 1 '.i que não se defende ese deixa condemnar, por nüoseatrdver a ... 

das 11 a's 15 hoi·as. ta da ultima puLlicaçao 190.625, _ 206.878, _ ~ !. denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, 
~ quando estava prestes a perdei-a em um desastre temeroso. e a , 

Espozende 7 de Janei- do annuncio, citando as ! 206.879, - 206.880, - ' ~I quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel 
ro de 1913. pessoas incertas para na Uma inscripção da mesma ~~-! apreço. 1 

d d. · d' ·d d 1 · l A brevfl trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe- • 
O Secretario segun a au iencia poste- iv1 a, e va or nomma ~, lo remorso, e é com as seguintes palaYras, que o proprio auctor 

João Fernandes de' Faria rior ao aca~amento do pra- de
0 

1: 000~000 reis, .com .º l~~í11 do livro de~cre"e a tortura do desgraçado. «Passa noites e noi- '~ 
d d t 123 233 r.. 1g tes em terriveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, , 

'

rasconcelos so os e 1 os verem acu- n. . ; e '± mscri- ; :. b 11 d h d 11 

1 

.caem so re e e me on os pesa e os, que o esmagam, , o Presidente, sar a citação e ahi mar- pções da Divida Interna ~I que o torturam... Acorda. então, offegante, inundado de 
ANTONIO D' ABREU car-se-lhes o praso legal Consolidada, de valor no- ~I suores frios, e solta gemidos, gritos de terror, sem poder de-

p'll'a contesta1·err1' quer~en- minal de 100. 000 reis ca- 'i ~11 sembaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel-
cu. ~ mente no peito as aduncas garras». 

----------- - do, a dita acção em que da uma, com os n. 08 'J Por fim depois de um sem numero de peripecias devéras im-

E F
- 0 author pretende pro- 221. 528; _ 221. 529 ,· _ pressionantes, a maldição que o allucinado pae lançára sobre a 

filha extiugue-se no perdão, e a verdade sobre o assassinato m ao var que é filho illegitimo do 221.530; e 221.531-pa- surge então clara e luminosa, confessada pelo pl'Oprio crimino-
padre José Luiz da Cu- ra que o façam até á tercei- so agonisante. 

Vendem-se baratas pe- nha, solteiro, parocho que ra audiencia depois de acu- CONDIÇÕES D'ASStGNATURA 
lo seu dono estar ausen· foi da freguezia d' Alva- sada a citação·, acusação es- Caderne&alt ttemanae .. de 2 

folllntt (•G p1tgln.a1t) ~O .. r•. 
Tomo• Dlt'IU!ne• de 10 rolhn• (~o pncina111) 100 ;- ... 

te, duas moradas de ca- rães, comarca de Vian, ta que ha-de efetuar-se na o custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas 
sas torres, sendo uma sita na do Castello e alli fal- segunda audiencia deste graYuras francezas será 1~200 reis. 
na rua de baixo e outra lecido e residente, para Juizo, depois de findo o Brinde aos sn1•s. assignantes 
na rua de cima; são li- assim poder succeder na praso de 10 dias, contado 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es-
vres e allodiaes. sua herança e usar o seu da segunda publicação des- tampa impressa a dez côres, propria para quadro, representando 

. Pode ver-se todos os appellido, seguindo a acção te annuncio; com a pena de ;..1 A Hcpublfca Portugueza c.co~_?_GOURlfO PP.OVISO?.IO) 
dias. Para tratar ou diri- os seus ulteriores termos. revelia. As audiencias teem 1 · j A commissão aos srs. correspondentes é de 25 "1° 
· d · A dº 1 d 1 .. 1 Interessantes úri~des aos srs. angariadores de assigualuras; \ 

gir correspon encia a s au iencias n' este ogar em · to as as quar- ... 1 veJa-se o prospecto d esta obra 1 

José Antonio Alves Pon- juizo fazem-se em todas tas-feiras e sabados de li A•11igllR·Me "" eRilR edi&ora e ..... Cltl!IR dn!!j 8rl!I. ageotel!I 1 . 

tes, na Povoa de Varzim, as quartas-feiras e sabba- ·cada semana, não sendo 1 de imbliea(:õe8 nttei·nria• '001 
rua do Almad~ n.º 89 e dos, não sendo o dia fe- feriado, por 10 horas, no l _ --~cH~M~s~-P~B~ICADos os ToMos N.ºª 1 e 2 ':~ 
9.3! riado, por dez horas da tribunal judicial. ~~~~~~~~:~~~.:~~~fil;;"N~~~~'t~~ 
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TYIPOGRAIPIHITIA E JLITVRARTIA ESIPOZIENDENSE 
----····--.. ----·---·-············---·--·--·---D E----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Sec~ão de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a mnior pe1·
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
rél o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
oíficios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulures. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e linda collecção de typos em todos os ta· 
manbos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 1 

os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão são 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde õ reis aparos, lapis rlesde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

naterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer out1·a casa congenere . . 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est:<mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR ronpa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarubica, prende papeis, :itaches, sa bonet&s, 
borrachas para ~afar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e_vermelho, 
lapis de tinta, la~1zeiras C\im lap1s e J?Cna 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA Es em eô1•es, bro-
1 gueto escuro i

mitação verdadeiI•a da íoto
graJ)bia, o qne ha de u1ais n
no e mais moderno, q_ue 
em toda a pa1•te se vendem 
a L.10 e ãO seis eada um sã@ 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

Uolleeções lindissimas em 
.todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

li 
t~m 11i~h1'~ dt ~Zipo?;tnadt, ~i~\ 

ipna~ia, t oild~a~ ~rtgaat'4Ül~ d' .. 
t~tt tionttU~o. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul -preta, car
mim e mais côres para ~screver. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

1' A l>i:lki de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel aflixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJJ almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino paf'a ~artas em 
todas as qualidades. 

Fl!f>~L t,~.1€11 fGl~TA l U~ ~!UE 

p ~ p ~:e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua ~ 
li d ades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, indusLriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SEM RIVAL 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de . bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

"JU~ü~WB~ CD ~CDG:l~CD t.m~~~~U!i~WD~Q~U!l~OCD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienb~cas, rehg10sas, P?hticas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia . 


